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ASSENTO 


FEITO  EM  CORTES 

PELOS   TRÊS  ESTADOS 

dos  Rejnos  de  Fcrtu  gpil ,  'da  accb  mação  > 

reítitmcaò ,  &*  jw 'amento  dosmef- 

mos  Rejnos ,  ao  muito  Alto ,  í§* 

muito  ^oderofo  Senhor  Rey 

,  Dvm  Io  ao  o  Quarto 

deífe  nome. 
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S  TRÊS  ESTADOS 

deftès  Reynos  de  Portu- 
gal,  juntos' neftas  Cor- 
tes ,  onde  repreíentão 
os  meímos  Reynos,  &  té 
todo  o  poder ,  que  nelles 
ha.  Reíbíuerão ,  que  por  principio  delias 
deuiaõ  fazer  aííen  to  perefcrito,  firmado 
por  todos,  como  o  d  ireito  de  fer  Rey  ,-  & 
Senhor  delles, pertencia ,  &  pertence ,  ao 
muito  alto,  &  muito  poderofo  Senhor  D. 
•Iòaõ o  IV.  deftc nome,  filho  do Serenif- 
íimo  Senhor  Dom  Theodofio  Duque  de 
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Bargahça,  &  neto  da  Sereniífíma  Senhora 
Dona  Catherina ,  Duquefa  do  mefmo  Ef- 
tadojfllha  do  Infante  Dom  Duarte,  &  ne- 
ta do  muytc  alto  ,  &  muito  poderofo  «Se- 
nhor Rey  Dom  Manoel. 

Por  quanto,  defpois  que  no  primeiro 
dia  de  Dezembro  do  anno  próximo  de 
640.  em  que  primeira  vez  foy  acclàmado 
por  Rey  nefta  cidade  de  Iisboa,&  em  to- 
dos os  feguintes,  em  todo  o  mais  Reyno, 
&  jurado,&  leuantado, nefta  mefma  cida- 
de,em  os  quinze  do  mefmo  mez.  Ajun^ 
tandofe  defpois  neftas  Cortes  os  três  Ef- 
tados,&  celebrandoas  ,  folenemente  ,  em 
os  28 .de  Ianeiro  de  641 . 

AíTentarão ,  feria  conueniente  •  para 
mayor  perpetuidade  ,  &  folenidade  de 
ília  felice  acclamação  ,  &  reftituíção  ao 
Reyno,  que  fendo  agora  juntos  ,  tornem, 
em  nome  do  mefmo  Reyno,  fazer  efte  af- 
iènto  per  eferito  ,  cm  que  o  reconhecem, 
&  obedecem,por  feu  legitimo  Rey,  &  Se- 
nhor,&  lhe  reftituem  o  Reyno,que  era  de 
íca  Pay,&  Auò,  vzando  nifto  >  do  poder, 

que 


que  o  mefmo  Reyno  tem,para  afli  o  fazerfy 
determinar, &  declarar  de  juftiça. 

E  íèguindo  também  a  forma,&ordem, 
que  no  principio  do  mefmo  Reyno  ,  fe 
guardoiijCom  o  Senhor  Rey  Dom  Affon- 
lo  Hériquez,primeiro  Rey  delle.  Ao  qual 
tendo  ja  os  Pouos  leuantado  por  Rey  no 
Gampo  de  Ourique,quando  venceo  a  ba- 
talha contra  os  finco  Reys  Mouros,  &  té- 
dolhe  paílado  Bulia  do  titulo  de  Rey ,  o 
Papa  Innocencio    II.  no  anno  de  1 14*. 
Gom  tudo,nas  primeiras  Cortes,  que  lo-    .. 
go  fubfequentemente  celebrou,na  cidade 
de  Lamego,  pelo  fim  do  anno  de  1 1 4}  .fen 
do  juntos  nellas,  os  três  Eflados  do  Rey- 
no,tornarão  outra  vez,  em  nome  de  todo 
elle ,  ao  acclamar,&  leuantar  por  Rey,  cõ 
afiento  per  efcrito,do  que  nellas  fe  fez,pa- 
ra  memoria ,  <k  perpetuidade  de  feu  titu- 
lo. 

E  prefuppondo  por  couíà  certa  em  di- 
reito,c|ue  ao  Reyno  fomente  compete  j  nl 
gar,  &  declarar,  a  legitima  fitcceJiaõ  do 
meímo  Reyno ,  quando  íbbre  ella  ha  du- 
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uida ,  entre  os  preteníbres ,  por  rezão  do 
Rey  vitimo  poífuidor  falecer  fem  depen- 
dentes^ exhimirfe  também  de  fua  focei- 
çao ,  &  dominio ,  quando  o  Rey  por  feu 
modo  de  gouerno,fe  fez  indigno  de  Rey- 
nar.  Por  quanto  efte  poder  lhe  ficou,quá- 
do  os  Pouos  a  principio  ,  transferirão  o 
fen  no  Rey ,  para  os  gouernar.  Nem  fo- 
bre  os  que  não  reconhecem  fnperior ,  ha 
outro  algum  aquempoíTa  competir,  fe- 
não  aosmefmos  Reynos,  comoprouão 
largamente  os  Doutores  ,  que  efercuerão 
na  matéria,  &  ha  muitos  exemplos  nas 
Refpubiicas  do  mundo, &  particularmen 
te  neite  Reyno  ,  como  fe  deixa  ver  das 
Cortes  do  Senhor  Rey  Dom  Affbníb 
Henriques,  &  do  Senhor  Rey  Dom  loaõ 
ol. 

Com  cíteprefuppoíl:o,os  fundametos, 
&  rezoés ,  que  o  Reyno  tetie ,  para  accla- 
mar  por  Rey  ao  Senhor  Rey  Dom  loaõ 

V  .&  para  agora  ncíhs  Cortes, o  tornar 
a  rcclimar,determinar,  &  declarar,  que  o 
legitimo:  Senhorio  delle}lhepcrtcce,&lhe 

s  d  cuia 


jr- 

devia  íer  reftitiiido,  pofto  que  osReys  2 
Catholicos  deCaftella  eftiueíft  m  emp  jf- 
fe  delle,faõ  os  feguintes. 

Primeiro.  Que  falecédo  o  Senhor  Rey 
Dom  Henrique ,  fem  filhos ,  nem  defcen- 
dentes ,  a  jufta ,  &  legitima  mcceífaõ  do 
Reyno,fe  diflèrio  à  Senhora  Duquefa  de 
Bargança,  fuá  fobrinha  \  rilha  legitima  do 
Senhor  infante  Dom  Duarte  feuirmaõ, 
reprefentando  a  peifoa  de  leu  pay,com  to- 
das as  qualidades,que  nelle  concorriaõ  pa 
ra  auer  de  fucceder.  Por  eíle  beneficio  da 
reprefentação ,  ter  lugar  na  fucceílaõ  dos 
Reynos  (a  qnalfe  difFere  por  direito  here- 
ditário) &  porque  eípecialmente  na  fuc- 
ceífaõ  deftc  de  Portugal ,  eílà  admitido 
por difpoíi  :ão,&  declararão  expreíla,  fei- 
ta pello  Senhor  Rey  Dom  loaõ  o  I.cm  feu 
TeílamentOj  mandando  nelle  ,  que  o  Se- 
nhor Infante  Dom  Duarte ,  feu  rilho  pri- 
mogénito,ou  em  feu  defeito, feu  filho,  ou 
neto ,  &  qualquer  outro  legitimo  defcen- 
d^te,por  ília  linha  direita  íiicccdelle  nelle, 


íègundo  fe  requeria  por  direito,  &  coílu- 
me,nà  fucceííaõ  deites  Reynos,&  Senho- 
rios ,  quefaõpalauras  fbrmaes  da  claufula 
do  dito  Teftamento.  Pelas  quais  fica,fem 
dnuida  ,  hauer  de  ter  lugar  na  fucceííaõ 
dellea  reprefentação  ,  auendoo  aííi  difpo- 
fto,o  dito  Senhor  Rey  Dom  Ioaõ  o  I.  que 
o  podia  diípor ,  &  declarar ;.  &  na  mefma 
conformidade,  o  hau©r  também  difpofto 
o  Senhor  Rey  Dom  AíFonfo  o  V.  feu  net- 
to,  nas  Cortes,  que  celebrou  neíta  cidade 
em  6.  de  Março  de  147o.  quando  foy  cafar 
a  Caftella  com  a  Senhora  Ravnha  Dona 
Ioana.    Termos  ,  em  os  quais  os  mefmos 
Doutores  ,  que  negarão  a  reprefentação, 
neílas  femelhantes  íucceílbes  dos  Rey- 
nos,&:  Morgados ,  confeito,  que  fe  deué 
admitir. 

E  íuppofta  a  reprefentação  lhe  não  po- 
der preferir  o  Catholico  Rey  Phelippe  de 
Caftella  ,  ibbrinho  também  do  Senhor 
Rey  Dom  Hcriquc ,  ainda  que  foífe  mais 
velho  em  idade,  &  cftiuefíe  em  igual  grão 
de  pirctefeo.  Por  ler  filho  de  irmãa  fj- 
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mea ,  a  Senhora  Emperatriz  Donalfabcl, 
&  fuccedendofe  por  reprefentação ,  ficar 
excluído,  pois  reprefentava  a  peífoa  de  fua 
mãy ,  que  lhe  não  podia  dar  mais  ,  do  que 
ella  tinha.  E  pello  contrario ,  a  Senhora 
Duqueza  Dona  Catherina ,  entrar  repre- 
fentando  a  peíToa  do  Infante  Dom  Duar- 
te,feu  pay,d  qual ,  fe  fora  viuo ,  ouuera  de 
excluir  a  Emperatriz  fua  irmãa.  E  ainda 
que  concorreíTem  à  dita  fucceífaõ  ,  fendo 
primos  irmaõs,  fem  concorrer  tio  ,  hauer 
de  ter  lugar  a  reprefentaçao  ,  por  fer  mais 
verdadeira,  &  mais  commua  opinião  dos 
Doctores  na  matéria ,  qne  efta  fucceífaõ 
por  reprefentaçao,fe  admite,  entre  os  pri- 
mos irmaõs, fem  com  elles  concorrer  tio, 
&  aíli  o  difpos  o  direito  commum  dos 
Romanos, pofto  que  o  contrario  foífe  de- 
terminado pelas  leys  das  Partidas  de  Ga-r 
ftella  ,  que  nefte  Reyno  não  ligaõ  ,  nem  fe 
deuem  guardar. 

E  aííi  diuirindofe  a  legitima  fucceiíaõ 
do  Reyno  a  Senhora  Dona  Catherina,  fe 
ficou  deriuando  delia , era  íèu  filho  o  Sc* 
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nhor  Dom  Theodofío,  Sc  em  feú  neto ,  o 
Senhor  Dom  loaõ  o  IV.  pofto  que  aótual 
mente  não  tiueiTe  pofíe  do  Reyno. 

Segíido.  Porq  ainda  em  caio  negado, q 
não  pudeíTe  ter  lugar  o  beneficio  da  repre 
sétaçâo,&  por  ellenão  pudeíTe  diííèriríè  a 
fucceíTaõ  do  Reyno,  à Senhora Duquçfa 
D.  Catherina,fobrinha  do  Senhor  Rey  D. 
Hérique  ,fe  lhe  diíFeno,pelaprerrogafciua 
de  milhor  linha ,  q.Ke  a  primeira  das  qua- 
tro qualidades,  pelas  quais  fe  differem  as 
íucceílbés  dos  Reynos,Morgados,&  bês 
vinculados. 

Por  quanto  na  mefma  clanfula  do  Te- 
ílamento  do  Senhor  Rey  Dom  loaõ  o  I. 
aílima  referida, fez  o  dito  Senhor  exprelTa 
Conftituicão  delinhaS) ,  entre  feus  filhos, 
para  a  fucceííaõ  deites  Reyhos,  chamam 
do  em  primeiro  lugar  ,  o  dito  Senhor  in- 
fante Dom  Duarte  íeu  filho  primogénito, 
&:  feus  filhos  ,&  netos, &quaiíqucr  outros 
legítimos  dcfccndcntes,  por  li  nha  direita, 

:c  he  a  qnc os  Doclorcs  chamaõ  ,  linha 
do  primogénito  j  &  logo  em  falta  delta 
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primeira  linha,  chamou  a  dos  outros  feus 
filhos,por  íua  direita  ordenança  ,  afaber. 
Primeiramente,  a  do  Infante  Dom  Pedro, 
( que  era  o  íílho  íegundo  )  com  todos  feus 
filhos ,  &  netos  í  &  faltando  eftaíègunda 
linha ,  chamou  a  do  Infante  Dom  Henri- 
que.feu  filho  terceiro,  &  acrècentou,  que 
aíli  folTe  nos  outros  feus  filhos,pelo  modo 
fobredito ,  que  faõ  também  palauras  for- 
maes,da  mefma  clauíula  do  Teílamento, 
Das  quais Tefegue  preciíàmente,  que 
na  fucceílaõ  deites  Reynos,deípois  da  re- 
preíentaçao ,  tem  o  primeiro  lugar,  a  prer- 
rogatiua  da  linha,  para  que  em  quanto  ou 
uer  defeédentes ,  da  linha  do  filho  primo- 
génito ,  fe  não  admitta  peíToa  algúa  da  li- 
nha do  filho  fegundogenito,  &  da  mefma 
maneira  nos  outros  filhos.  Porque  ainda 
que  de  direito  commum,haja  controuer- 
íia  nos  Docl:ores,negando  algús  as  linhas, 
mais  que  a  do  poíluidor ,  &  primogénito;. 
&  não  admittindo,que  a  dos  outros  filhos 
eonífcituaõ  linha ,  fenão  quando  chegarão 
a  occLiparafucceífaõ.  Comtndo,hauédo 
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expreíTa  d.ifpoííçãodpteftad.or,  que  chá-* 
moufeus  filhos, &  deícendétes,por  linhas 
leparadas  ,  não  ha  Doótor  algum.,  que  as 
contradiga,  nem  pelo  conseguinte ,  pode 
ter  eontroueríia ,  na  fucceíTaõ  deite  Rey- 
no,onde  expreíTamente  eftaõ  difpoílas  na 
claufula  do  dito  Teftamento  do  Senhor 
ReyD.IoaõoI. 

Pelo  que, como  entre  os  filhos,&  rilhas 
do  Senhor  Rey  Dom  Manoel,  defpois  d& 
linha  do  filho  primogénito ,  que  foy  o  Se- 
nhor ReyDomloaõ  o  III.  que  fe  acabou 
no  Senhor  Rey  Dom  Sebaftiaõ,  cadahum, 
dos  outros  filhos(deixandoaquelles,  que 
morrerão  naidade  dainfancia)  conftituif- 
fe  Ília  linha  ,  na  qual  para  a  íuccellaõdo 
Rey  no,  incluirão  aíli ,  Sc  afeus  filhos ,  & 
deícendentes,  &  excluirão  os  outros..  <Se- 
gnefe,  que  extinétas  as  linhas  do  Senhor 
Infante  Dom  Fernando ,  &  do  Senhor  In-, 
fántc  Dom  Luis  ,  que  não  deixou  filho  le- 
gttimo,&  do  Senhor  Cardeal  Dom  Aíibn 
íb  ,  Sc  do  Senhor  Cardeal ,  &  Rey  Dom 
Henrique,  qiieraíeceo  fem  filhos  ,  nem. 
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« defcendentes,  entrou  a  fncceflaõ3na  linha 
do  Senhor  Infante  Dom  Duarte ,  de  cu- 
jas rilhas  (  por  não  deixar  filhos  varões  ) 
lè  hauia  de  preferir  a  «Senhora  Dona  Ca- 
therina  iua filha,  &  dcferirfelheafuccef- 
íaõ,  por  fer  linha  de  filho  varaó  ,  &  não 
poder  deferirfe  a  linha  da  Senhora  Era- 
peratriz  Dona  Izabel ,  filha  do  mefrno  Se- 
nhor Rey  Dom  Manoel  ;  na  qual  eftaua 
elRey  Catholico  de  Caílella  ,  fenão  def- 
pois  de  eífcar  de  todo  acabada ,  &  extin- 
cT:a  eíla  do  Senhor  Infante  Dom  Duarte, 
que  conforme  a  claufula  do  dito  Tefta- 
mento  conftituio  linha  fuperior,com  pré- 
lação  às  linhas  das  filhas  fêmeas  do  mef- 
rno Senhor  Rey  Dom  Manoel.    Sem  lhe 
poder  obftar  o  não  fer  a  filha  mayor  do 
mefnío  Senhor  Infante  Dom  Duarte ;  vi- 
fto  como  não  hauia  peífoa  natural  do 
Reyno ,  que  defcendeíTe  da  linha  da  ou- 
tra filha  mais  velha  ,  &  por  effca  razão 
não  poder  ter  direito  admitfmel  na  fuc- 
ceífaõ  do  Reyno,    Alem  de  ficar  em  grão 
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fuperior ,  &  mais  chegado  de  parentefco 
cora  o  dito  Senhor  Rey  Dora  Henrique 
vltirao  poíTuidor ,  cuja  fobrinha  qra  ,  & 
os  defcend entes  de  outra  filha  ferem  pare 
tes  mais  remotos. 

E  he  eíte  fundamento  da  prerrogatiua 
da  linha  tam  efficaz  ,  para  exclufaò  do  di- 
reito dei  Rey  Catholico  de  Caftelía ,  que 
quando  a  fucceífaõ  do  Rey  no  pudera  vir 
•a Príncipes, não. naturais  delle  ,  o  prece - 
.deriaõ  todos  os  que  defcendeílèm  do 
meímo  Penhor  Infante  Dora  Duarte . 
Quanto  mais  a  dita  Senhora  Duquefi 
DonaCathcrina,  que  como  filha  fua,  ef- 
tau  a  no  primeiro  grão  de  fua  linha ,  &  era 
cafadacom  o  Senhor  Duque  Domloaõ, 
Príncipe  natural  do  Reyno,  que  he  a  pri- 
meira qualidade  ,  que  os  Senhores  Reys 
deílequizeraõ,  que  íe  attentaílc  ,  &  ficou 
fendo  aley  Regia,  &;  a  regra  pela  qual  fe  ha 
uia  de  diírerir,como  femoílra  abaixo  no 
quinto  fundamento. 
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Terceiro.  Porque ,  em  falta  ç)p ' 
jieficio  da  repreícnta^aó  ,  &  da  prerr § 
gatiua  de  milhor  linha  ,  tinha  a  meílna 
Duqueía ,  a  Senhora  Dona  Catherina,mi- 
Ihor  direito  na  fucceíTaõ  deíte  Reyno, 
fundado  em  voca:aõ  expreífi,  qne  he  a 
qualidade,  que  véce  a  todas  as  mais  n  cilas 
fuecefíbés. 

Por  quanto ,  o  meímo  Senhor  Rey 
Dom  loaõ  o  Primeiro,  na  claufiila  do  di- 
to feu  Teftamento ,  defpais  de  chamar  o 
infante 'Dom  Duarte  feu  filho  primogé- 
nito, com  todos  feiis  filhos,  nettos  ,  & 
defeen dentes  legítimos  ,  chamou  tam- 
bém os  outros  filhos  fegnintes ,  com  íeus 
defeentes ,  na  forma  aílima  referida,  &  do 
filho  primogénito  ,  que  lhe  fuecedeo  no 
Reyno ,  que  foy  o  Senhor  Rey  Dom  Du- 
arte, naceo  o  Senhor  Rey  Dom  AíFonfo 
o  Qjíintò  ,  filho  feu  primogénito ,  &  na- 
ceo o  Senhor  infante  Dom  Fernando, 
feu  filho  fegundogenitOjCom  vocação  ex- 
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preíla ,  pela  claufdadoditoTdb.mento, 
defpois  de  acabada  a  deícenden cia  do  pri- 
mogénito. E  como  efta  fe  acabou  no  Se- 
nhor Rey  Domloaõ  o  II.  que  não  deixou 
íilho  legitimo,tornou  a  íucceííaõ  doRey- 
no  ao  filho  do  dito  Senhor  Infante  Dom 
Fernando  feu  Tio  ,  que  foy  o  Senhor  Rey 
Dom  Manoel ,  do  qualnafceo  o  Senhor 
Infante  Dom  Duarte ,  &  delle  a  Senhora 
Duquefa  Dona  Catherina  fua  filha.  Por 
onde  ficou  tendo  a  mefma  vocação ,  que 
tinha  o  dito' Senhor  Infante  DomFernan- 
do  leu  Bifauò ,  Pay  do  dito  Senhor  Rey 
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0om  Manoel  feú  Auò.  E  por  efta  voca- 
ção deuia  neceíTariamente  fer  preferida  ao 
dito  Rey  Catholico  de  Caftella ,  que  po- 
fto  que  foile  também  defcendente  do 
mefmo  Senhor  Infante  Dom  Fernando, 
pelo  mefmo  Senhor  Rey  Dom  Manoel,  o 
era  pela  Senhora  Emperatriz  Dona  Ifabel, 
&  não  podia  preferir  a  Senhora  Duquefà 
Dona  Catherina ,  que  tinha  a  vocação  ex- 
preíTa  por  filho  varão ,  o  dito  Senhor  In- 
fante D.  Duarte  feu  pay. 

Quarto .  Porque  na  s  ditas  primeiras 
Cortes ,  celebradas  em  Lamego,  pelo  Se- 
nhor Rey  Dom  AfTonfo  Henriques,  efta- 
ua  expreíTamente  determinado ,  que  quã- 
do  o  Rey  faleceffe  fem  filhos  herdeiros, 
lhe  pudefsé  fucceder  feus  irmaõs ,  íê  os  ti- 
ueílè.  Mas  porem,queos  filhos  deites  pa- 
ra entrarem  na  herança,teriaõ  neceffidade 
de  confentimento  do  Reyno,&  ferem  ap- 
prouados  pelos  três  Eftados  delle ,  &  em 
quanto  o  não  foíTem,  não  poderiaõ  Rev- 
nar.  A  qual  ley  fe  guardou  ,   &  praticou,, 
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porque  fuccedchdoVraó.Réynd  o Senhor 
Rey  Dom  Aífbnfo  III.  por  morte  do  Se- 
nhor Rèy  Dom  Sancho  feuirmaõyque  ffe 
lecco  fem  filhos,  fe  tem  por  certo,qne  pa- 
ra o  Senhor  Rey  Dom  Diniz,filho  do  Se- 
nhor Rey  Dom  ÂfFonfo  III.  hauer  de  en- 
trar a  Reynar  pór  morte  de  feu  pay ,  ceie-' 
broii  em  fita  vida  Cortes,em  que  o  fez  ju^. 
rar  por  íu  cceíTor  do  Rey  no .  E  dá  mermâ 
maneira ,  Faltando  defeédentes  legitimos', 
ao  Senhor  Rey  Dom  loaõ  o  II.  pofto  que 
declarou  em  feu  Teftamento  por  herdei- 
<ro;Sc fucceíFor  ao  Duque  de.Beja,que  foy 
o  Senhor  Rey  Dom  Manoel ,  filho  do  lã- 
fante  Dom  Fernando ,  irmaõ  fegundo  do 
-Senhor  Rey  Dom  Arfonfo  o  V.  Com  tu- 
.do,ldgO  nas  Cortes,  q  celebrou  em  Mon- 
temor o  nouó ,  foy  aceitado  por  Rey  pe- 
los três  Eftados  do  Reyno.;  que  nellas  íe 
aiuntarão.  Por  onde,  ainda  quando  por 
falecimento  do  Senhor  Rey  Dom  Henri- 

\  deícendentes ,  piidelle ,  em  caio 
Jo ,  ter  direito-  de  íucccdcr  cl  Rey 
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não 


não  podia  Reynár  ,.  nem  tomar  poífe  do 
Rcyno,  como  de  íaéfco  tomou ,  íèm  pri- 
meiro fer  aceitado  ,  &  approuado  pelos 
três  Eftados  juntos  em  Cortes,o  que  não 
fòy. 

E  quando  menos  neceílitaua  de  efperar 
a  determinação  ,.  &  fentença  domefmo 
Reyno,  junto  em  Cortes ,  fobre  a  perten- 
ção,  que  tinha  àfucceftaõdelle.  A  qual- 
não  efperou,&  antes;  delia  fe  emponou,  en 
trando  Com  armas.  Nemfe  diíFerio  ao  le- 
gado do  Summo  Pontiíice,q  aíli  IJho encar 
regaua  da  lua, parte. 

Logo  por  cadahúa  deitas  cabeças,  não 
teue  titulo  jufto  de  Reynar  ,  &  ficarão  el- 
le  ,  &  feus  íuceenores,  fendo  intruzos ,  no 
fentidoemque  o  direito  chama  tyranosr 
àquelles,  que  fem titulo  jufto occiípaó  o 
Reyno,  &  podia ,  &  pôde  agora  o  raefmo- 
Reyno  redintegraríe  em  ícudireito,aeck 
mando,  &  aceitando  por  Rey  o  Senhor 
Rey  Dom  íoaõ  o  IV.  como  netto  legiti- 
mo da  dita  Senhora  Duqueía  Dona  Ca- 
thcr:uia3  a  quem  competia  legitimai^eriie 
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o  direito  da  fucceffaõ  delle. 


Quinto.  Porque  nas  mefmas  primeiras 
Cortes  deLamego,entre  as  leys  que  fe  or-» 
denaráo,  fobre  a  herança ,  &  íucceíTaõ  do 
Reyno ,  fe  determinou  também ,  que  a  fi- 
lha fêmea  de  elRey,  que  cafaflfe  com  Prin- 
cipe  eftrangeiro,que  não  foíTe  Português, 
não  pudeiíe  herdar ,.  nem  fucceder  nelle, 
para  que  alH  nunca  o  Reyno  fahiíTe  fora 
das  maõs  dos  Portuguefes,  nem  Reynaíle 
nelle  peífoa,que  o  não  foíTe.  E  nefta  con- 
formidade, deixando  o  Senhor  Rey  Dom 
Fernando  húa  filha  cafada  com  elRey  Dõ 
loaõ  de  Caílelk,  foy  excluída  da  fuccef- 
faõ,não  fomente  por  não  fer  legitima,ten- 
doíe  por  nnllo  o  matrimonio  do  dito  Se- 
nhor Rey  Dom  Fernando ,  com  a  Senho- 
ra Raynha  Dona  Leonor  fua  mãy  ;    mas 
também  por  eílar  cafada  com  Principe 
eftranho.  E  aíli  fe  aífentou  nas  Cortes ,  q 
celebrarão  cm  Coimbra,  aonde  os  três 
Eftados  o  determinarão.    E  hauendo  o 
Rcvno  por  va^o,  elegerão  por  Rey  ao  Se- 
nhor 


9 
nhor  Rey  Dom  Ioaõ  o  I.  Mcftre  de  Au  is, 
&  filho(  pofto  q  illegitimoj  do  Senhor  D. 
Pedro  •  donde  ficou  também  por  efta  ca- 
beça, faltado  o  direito  de  fucceder  ao  Ca- 
tholico Rey  de  Caftella,  por  fer  Príncipe 
eftrangeiro.  E  podia  entaõ,  &  pode  agora 
o  Reyno,acclamar  ,  &  obedecer  por  Rey 
a  feu  Príncipe  natural,o  Senhor  ReyDom 
Ioaõ  o  IV*  não  sò  por  titulo  de  legitima 
fucceíTaõ,mas  também  de  eleição ,  que  fi- 
caua  competindo  aos  Pouos,&  Reyno. 

E  quando  eftas  rezoés  não  foraõ  ba- 
ftantes,  para  juftamente  o  poder  fazer,  ef- 
tando  em  contrario  a  poíTe  de  íèífenta  an 
nos,  q  eraõ  paíTados  defde  o  têpo  q  o  dito 
Rey  Catholico  de  Caftella  fe  empoífou 
deite  Reyno  ,  no  fim  do  anno  de  1580. 
principiada,  &  continuada,  por  três  aófccs 
de  íucceíTaõ,em  fua  peíToa ,  &  na  de  feu  fi- 
lho o  Catholico  Rey  Dom  Phelippe  III.& 
na  de  feu  netto  o  Catholico  Rey  Dom 
PhelippelV.de  Caftella,  &  approuada  pe- 
lo mefmo  Reyno  nas  Cortes,q  celebrarão 
em  Thoma;*  no  anno  de  1 58 1 ,  3c  nas  que 
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defpois  nzerão  nefta  cidade  de  Lisboa.no 
anno  de  1 6 1 9.  nas  quais  ambas  forão  jura- 
dos,obedecidos,&  reconhecidos  porRe- 
ys  deite  Reyno. 

Se  aíTentoo,&  determinou  pelos  mef- 
mos  três  Eftados,que  quanto  à  poífe,  po- 
fto  que  de  tantos  annos  ,  lhes  não  podia 
obftar,  nem  aproueitar  aos  ditos  Rey  s  de 
Caftella,por  fer  a  principio ,  violenta  ,  to- 
mada comforça  de  armas,&dos  numero- 
fos  exércitos,  con^que  o  dito  Rey  Gatho 
lico  violentamente  feempoífou  do  Rey- 
no;  &  por  fer  àttentada,  eftando  pendédo 
no  Iuizo  dosGouernadores  ,a  caufa  dafuc 
ceflaõ,  fem  efperar  fua  fentença  ,  nem  ap- 
prouação  do-  mefmo  Reyno,  junto  em 
-Cortes.  Ea  que  teue,  hauer  fido  fomente 
de  alguns  particulares ,.  perfuadidos  com 
grandes  mercês ,  q  fem  eftarem  em  Cor- 
tcs,a  não  podiaõ  dar  ;  &  a  fentença,  q  def- 
pois alcançou ,  hauer  fido  nullx ,  por  não 
-fer  dada  por  todos  os  Gou^twdores  do 
Rcvno,  o\ic  o  Senhor  Rey  Dom  Hcriquc 
■udi.011  nomeados;  &  faltando* 

dcl- 
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delias, lhes  faltaua, conforme  a  direito,po- 
der  pára  fentcn ciarem.  Ale  do  q  o  fizerão, 
cm  tempo  que  ja  não  tinhaõ  jnrifdição 
para  dar  ientença,  &  que  competia  fomé- 
te  aos  três  Eftados  do  meímo  Reyno,  jun 
tos  em  Cortes;  &  vltimamente  por  fer  da- 
da em  Ayamonte,  lugar  de  Caílella ,  onde 
fquando  a  tiueílcmj  não  podiaõ  exercitar 
jnrifdição.  E  affi  começando  a  dita  poífe, 
com  o  vicio  intrinfeco  da  violência,  &  do 
attentado,  quenellafecometteo,  eftando 
pendédo  o  Iuizo  ,  mais  ficou  tirando  o  di- 
reito ao  dito  Rey  Catholico,guando  o  ti- 
uera ,  do  que  confirmarlho :  pois  confor- 
me as  regras  delle,a  poíTe  violétamão  cau- 
íà  prefcripção ,  nem  também  nos  Reynos 
a  pode  auer,de  menos  tempo,  que  de  cem 
annos.  Nem  finalmente  pode  correr  con- 
tra o  Reyno,  que  nunca  teue  faeuldade,& 
liberdade  para  a  reclamar ,fenão  agora ;  & 
também  era  neceííario ,  pelo  que  tocaua 
ao  particular  intereííe  dos  pertenfores ,  q 


a  ã  pref- 


contra  cada  hum  dellcs  começai  íe-. 
cripçaõ,  &  fe  compriíle  o  tempo  legitimo 
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dclh,o  que  não ouue,né  fe  cumprio. 

E  quanto  ao  juramento,  da  obediécia, 
&  fidelidade  ,  que  tinhão  dado  nas  ditas 
Cortesãos  ditos  Reys  Catholicos  deCa- 
ftella,os  não  ligaua,nem  obrigaua ,  para  íe 
não  poderem  exhimir  de  feu  dominio ,  & 
fbgeiçáo .    Por  quanto  o  modo  com  que 
el  Rey  Catholicc  Phelippe  IV.  defpois  q 
fuccedeo,gouernou  efte  Reyno,era  orde- 
nado a  fuás  commodidades,&  vtilidades, 
não  aobemcommum;  &  íè  compunha 
de  quaíi  rodos  os  modos ,  que  os  Doófco- 
res  apontaõ  ,  para  o  Rey  fer  indigno  de 
Reynar. 

Porque  não  guardaua  ao  Reyno  feus 
foros,  liberdades,  &  priuilégios  ,  antes  fe 
lhe  quebrarão  per  aótos  multiplicados. 
Naõ  acudia  à  deíenfaõ,  &  recuperação  de 
íiias  conquiftas,  que  erão  tomadas  pelos 
inimigos  da  Coroa  de  Caftella.  Afrligia, 
cí  auexaua  os  Pouos  com  tributos  iníb- 
porcaucis ,  fem  feré  impoítos  em  Cortes, 
£v/ er.do  com  forcas  às  Gamaras  do  Rey- 
no eoi .  '.-  ntir  nclles .  Gailaua  as  renda  s  co- 
muas 
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amas  do  mefmo  Reyno ,  não  fomente  em 
guerras  alheas,  mas  também  em  coufas,  q 
não  pertenciaõ  ao  bem  commnm  delle. 
Anichilaua  a  nobreza;  védia  por  dinheiro 
os  oííicios  de  juífciça ,  &  fazenda  j  prouia 
nelles  peilbas  indignas,&  incapazes.  O  Ef 
tado  Eccleíiaftico,  &  Igrejas  ,  erão  oppri- 
midos  com  tributos  ,  tirandofelhe  as  ren- 
das^ dandoíTe  às  peíToas ,  que  dauão  os 
arbitrios  iníquos  delias.  E  finalméte  exer- 
citaua  eftas ,  &  outras  coufas  contra  o  bé 
commum,por  miniftros  infolentes,&  ini- 
migos da  pátria,  dos  quais  feferuia*  fenda 
as  peores  peíToas  da  Republica. 

Nos  quais  termos,  ainda  que  os  ditos 
Reys  Catholicos  de  Caítelk  tiueraõ  ti- 
tulo juílo,  &  legitimo,de  Reys  defte  Rey 
no,o  que  naõ  tinhaõ ,  &  por  falta  delle  fe 
não  puderaõ  julgar  por  intruzos  $  com  tu- 
do o  erão  pelo  modo  de  gouerno  ,  &  aífi 
podia  o  Reyno  exhimirfe  de  fiia  obediên- 
cia, &negarlha,  fem  quebrar  o  juramento 
que  lhe  tinhaõ  feito.  Per  quanto.,  confor- 
me as  regras  de  direito  natural ,  &  hnma- 
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no ,  aindaq os  Reynos  transferi ffem nos 
Reys  todo  fen  poder, &  Império  ,  para  os 
gouernaré,foy  debaixo  de  húa  tacita  con- 
diçaõ,de  os  regeré,  &  mandarem  com  ju- 
fti  ça  fem  tyrania.  E  tanto  que  no  modo 
ide  gouernar  vzarem  delias,  podem  os  Po- 
uos  priualos  dos  Reynos,em  ília  legitima, 
Be  natural  defenfaõ ,  &  nunca  neftes  cafos 
foraõ  viftos  obrigarfe ,  nem  o  vinculo  do 
juramento  eftenderfeaelles. 

E  aííi  fendo  tudo  o  Íobredito  certo,  in^ 
facto, &  taõ  notório  ,  que  não  neceílitaua 
de  proua  judicial, nem  a  elRey  Catholico 
de  Caftela  podia  competir  legitima  defe- 
íâ,  para  com  ella  auer  de  fer  ouuido ,  nem 
auer  outro  legitimo  fuperior  ,  a  quem  íè 
pudeíTe  recorrer ,  &  não  aproueitarem  as 
muitas  queixas,&lembraneas,que  os  Tri 
bunais  do  Reyno,  &  peífoas  graues  delle, 
fizeraõ  por  muitas  vezes  ao  mefmo  Ca- 
tholico Rey  de  Caftella,&comademon- 
ftração  que  auiaõ  feito  es  Pouos  de  Etto- 

S:  de  outros  lugares  do  Reyno ,  para  fe 
líu:      ;,i  da  oppreiíaõ  dos  tributos ,  fem 
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confentir  com  elles  a  nobreza  ,  não  auia 
bailado  para  o  gònerno  fe  emendar,  antes 
com  ifto  fe  pejorou.  Aífentou  juftaméte 
o  Reyno,congregado  neftes  três  Eftados, 
vzando  de  feu  poder, &:  em  fua  natural  de- 
feníaõ ,  negarlhe  a  obediência,  &;  dalla  ao 
Senhor  Rey  DomloaõoIV.  que  pelo  di- 
reito deriuado  da  Senhora  Duquefa Do- 
na Catherina  fua  Auò,era  o  legitimo  Rey 
&  fucceíTor  deíle  Rey  no. 

E  pelas mefmás;rezoés,padia  elle  juíta-- 
fnente  aceitar  a  acclamação,&refi:ituiça5 
que  delle  fe  lhe  fez,&  desforçarfe,  &  reíbi- 
tuirfe  ao  Reyno,  pois  em  fua  peífoa  tinha 
radicado  o  direito  da  fucceíTaõdelle,&  cõ 
Violencia,&  força  de  armas,  feauia  tirado 
<à  Senhora  Duquefa  fua  Auò  ,  &  nem  ella, 
nem  o  Senhor  Duque.  Dom  Theodoíio 
feu  filho,  em  fuás  vicias,  tiuerão  faculdade 
parafem  perigo  euidente  delias  ,  &  de  fua 
caía  o  fazerem.  Antes  o  mefmo  Senhor 
t)uque  Dom  Theodoíio  fez  feu  legitimo 
«proteílo,  &  reclamação  por  efcrito  quan- 
do juroa  aos  Çatholicos  Reys  de  Caftella'- 
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nas  ditas  Corte  s,&  effe  de  Tua  própria  letra 
&  final,  tomando  nelleporteítcmiinhas 
aos  Sanófcos  do  Ceo,  porfe  não  poder  fiar 
naquella  conjunção  daspeflbas  da  terra. 
Nos  quais  termos  ainda  q  fe  não  intimaf- 
fe  judicialmente,lhe  ficou  cõferuando  feu 
direito,para  quãdo  ouueíTe faculdade  po- 
der desforçarfe,&vzar  delle,por  fy,ou  por 
íêus  fucceííbres.  A  qual  fométe  agora  te- 
ue,  &  o  pode  fazer,o  Senhor  Rey  D.  Ioaõ 
feu  netto,  pela  acclamação  vnanime,  &  re- 
ítituiçaõ,q  o  Reyno  todo  lhe  fez,  não  fo- 
mente de  rigor  de  juftiça,pelo  direito  q  ti 
nha  da  fucceíTaõ,mas  juntaméte  pelas  grã 
des  qualididades,excellécias,8c  virtudes  q 
concorre  cm  fuaReal  peíToajbaftãtes  para 
sé  outro  direito,  poder,  &  deuer  fer  eleito 
por  Rey  deftes  Reynos,fuppofto  o  eftado 
aqo  chegarão  com  feu  gouerno  os  ditos 
Reys  Catholicos  de  Caftelta. 

'  E  para  cõílar  do  íbbredito,&:  do  q  ni- 
ílo  o  Reyno  obrou,  entédendo  fer  võtade 
de  Deos  N.  Si  q  para  efte  tepo  foy  feruido 
referuar  arcílituição  delle  ,  có  manifeílos 
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finais  do  Cco,nzerão  os  três  Eftados  eite 
breue  aflcnto,firmado  por  todos  ,  para  fi- 
car lendo  o  principio  deltas  Cortes ,  &  fi- 
car manifefta  em  todo  o  tepo  a  j  uftiça ,  & 
rezão,  com  q  aífi  fe  determinou,&  execu- 
tou ,  deixando  a  comprouação  de  tudo  o 
fobr'edito,no  fa<5to,&  no  direito, ao  liuro, 
q  em  nome  do  Reyno  fe  diuulgarà,&  im- 
primira fobre  efta  matéria. 

Efcrito  emLisboa  aos  finco  dias  domes 
de  Março  de  mil  &  feifcentos  &  quarenta 
&  hti  annos,por  Sebaftiaõ  Ceíar  de  Mene 
fes,Secretario  doEftado  daNobreza,Dou 
tor  nos  fagrados  Cânones ,  Inqulfidor  da 
Suprema ,  do  Coníèlho  delRey  nono  Se- 
nhor,&  Dezembargador  do  Paço j  &  au- 
narão'juntamente  as  peitoas ,  q  affifté  em 
Cortes ,  pelos  três  Eftados  dos  Reynos, 
fegundo  o  vzo ,'&  coftumes  dos  meímos 
Reynos. 
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efProm  loango  da  Cunha  Ar- 

Dom  FranciYco  de  CjII^  »•/■ 

.   .Df0,nSeb»fli»6deMato»    Ar 
«b.fpoAfcnhordcBragí&pn 

^EftadodW^o^ntí0 
pode  Coimbra,  Conde  de  *,« 

«•eynollofcnhor. 

Dom  Manoel  da  Cunha   B.Y 

DomFnnaYcodeSotoMavor 
B.ípodfTaIga,doC,n;ciho>ori 

Key  uoílo  íenhor. 


O  Marqaesde  ViJIaR^i  K-J 
^c  Valença    V  V    i    j  'Cod 

U  tfifeonde  de  Ponr^  J-  r  '     - 
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D.  António  pereita  do  r-    .1* 
^'^N.íenhor  Coíelh° 

TnííaédaCunhadeAtayde' 
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Fernão  MarrinzFicyre  ,  Dona- 
taiio  da  caía  da  Bobadela^  mais 
villísanexas. 

O  DcurorD.Andre  de  Almada 
do  Conítlho  de  ma  Mageftade.Lé 
te  de  Prima  de  Th;ologia,  jubila- 
do.&  reconduzido. 

D.loaó  Luís  de  Vaícóccllos,& 
Meneies, Donatário  da  villa  da  In 
xará  dos  Caualciros,  &  dos  Cçíe. 
Jhos  da  Regoííoalhocs  ,  Alcaydc 
mòr  de  Caftello  bom. 

Pêro  de  Mendoça  Furtado,  Al- 
caydc mòr  deMouraõ,deSan&ia 
go  de  Cafem  ,  Guatda  mòr  dcU 
Rey  nollo  íenhor 

Iorge  de  Me!Io3do  Cõfelho  de 
guerra  de  íua  Mageítade,&  ícuGc 
neral  das  gales  dcfte  Reyno, 

RuideMoura  Tellcs,Donatarío 
das  villas  da  Pouoa,&das  Meadas, 
Pcro  da  Cunha  Alcayde  morde 
aldeã  Gi>ega,daMcrceana,  Vedor 
da  Raynha  nolTa  fenhora. 
D.Carlos  de  Noronha  do  Cô(c- 
iho  de  íuaMagcftadcjPrcfidcme 

O  E/lado 

O  Proeurador  de  Lisboa  Dom 

Miguel  de  Almeydak 

Martim  Ferreira  da  Camara,Pro- 
curadorda  cidade  de  Euora, 

Rui  de  Albuquerque  Procura- 
dorda  cidade  de  Coimbra. 
MarrimFcrraóDalmeyda,  Pro 
curador  da  cidade  do  Porro. 

Iercnymo  de  Mello  Coutinho, 
Procurador  de  Sanearem. 

Icaõ  da  Gama  Ferraó,  Procura- 
dor  di  cidade  de  Eluas. 

Icronymo  de  Figueiredo  da  Cu- 


da  meia  da  Cõcíencia,&  Ordens, 

Manoel  daSylua  de  Souía,  do 
Confelho  de  íua  Mageitade  ,  Al- 
caydc mòr  Dalpalhaõ. 

Diogo  de  Mendoç3  Furtado,  do 
Cõíelho  de  íua  Megeíhde,  Alcay 
de  mòr  da  villa  do  CafaI,Preíidé* 
te  do  Confelho  da  índia. 

Luis  de  Mello,  Porteiro  mòr  de 
fua  Mageftcde  ,  Alcaydc  mòr  da 
villa  de  Serpa. 

Anrique  Corrêa  da  Sylua»  Alcay 
de  mòr  da  cidade  de  Tauilla  ,  do 
Confelho  de  íua  Magefladc  ,  8c 
Vedor  de  íua  fazenda. 
DJoaõ  Mafcarenhasj  Donatário 
da  villa  de  Laure,  Alcayde  mordas 
villas  de  Montemor  onouo  A{Ca- 
cere  do  Saí,  &  Grândola  ,  Come- 
dador,&Alcayde  mòrdeMertoh. 

D.  Pedro  de  ^Icacoua,  Alcaydc 
mòr  dasldanhas, 

Martim  AfFonío  de  Mello,  do 
Coníclhode  guerta,  &  Alcaydc 
mòr  de  Eluas. 

D. António  de  Meneies,  Alcay- 
dc mòrdeCaftelbrancoo 

dosPotiõS. 

O  Dezembargador  Francifco  Re 
bcloHomé,procurador  de  Lisboa, 
Ayres  Falcão  Perena,procurador 
da  cidade  de  Euora% 

Ioaõ  de  Sá  de  Macedo,procura- 
dor  da  cidade  de  Coimbra. 

Manoel  de  Souía  Dalmeyda; 
procurador  da  cidade  do  Porto. 

Scbaftiao  de  Cai ualhal,  procu- 
rador de  Sanâarem. 

Duarte  de  5â  Madeira  ,  Defini- 
dor  da  cornares  di  Guarda, 
Icaó  de  Oiiucúa  Teixeira, Defini 

dor 


ria  ,  Definido  r   da  comarca  Def 

cr.enr. 

António  B  ar  r;  d  ^sMoutofo,Procu 

ladoí  da  villadcMõforte,cV  Defini 

dor  da  Ouuidoria  de  villa  Viçoía. 

Diogo  Borelho  de  Matos, procn 
radoí  da  vil  la  de  Oiiuença  &  De 
finidor  de  capa  Mayor,&MoUfâó 

Ma  noel  Pimentel, procurador,Ôt 
Defi  idor  da  cidade  de  Miranda. 
Matheus  do  Couto  Godin,  DeE 
nidor  da  comarca  de  Beja. 

Fiáciíco  Dorta?  Deftrrídor  daco- 
marca  dc  Leirii,  &  procurador  da 
villa  de  Acouguia, 

Peio  Lopes  Corrêa, Definidor  da 
comarca  da  cidade  de  L^gos# 

Macheusde  Sá  Pereba,  procura- 
dor da  Torre  de  Moncoruo^  De 
finidor  áaqneila  comarca. 

Paulo  Machado  de  Btito,  Defini 

dor  do  Meítradodc  Sanóhago  do 

Duque  deAueiro,  &  procurador 

-der  Smchago  de  Calem. 

ínonymo  A'caforado  Pimenta, 

Definidor  da  Ouuidoria  de  Niía. 
Ioaó  Botado  de  AJmeyda  ,  Dcfi 

ri  ior  da  comarca  deTor: es vedeas 
Paulo  dcMancelos  Darfoníeo, 

Defin. dor  da  Ouuidoria  do  Mc- 

ílrado  de  Chriíto. 
Gafpar  de  Oliueira  Sarméco,  De 

fiaidoc  da  Ounidoiia  de  Bargája* 


dor  dsOuuidori?.  dc  perto  c.c^nl 

G  e.otio  de  M:íís  d:  C.  ih- Io-    ! 
bianco,  DeEiidoí  du  villa  de  Gui 
mar-cs. 

l.ras  dc  Amaral  Pi  ocntel,Qcfinj 
dor  da  villi  de  Ca-telbranio 

Bernardo  Corrêa  de  la  C.rda,  De 
rh.i  'or  da  çpmarca  de  Lamego- 

Duarte  dv  Payua  M.tv-H, Defini 
dor  da  Quuidona  de  Montemor 
c  velho.     , 

Miguel  de  Çuiml-va  de  M.icedo, 
procurador  ,  &  D. finidor  daco, 
marca,  &  cidade  dc  tfiagi. 
Cafpar  de  Seixas  de  AUncyda,De 
finidor  da  comarca  de  Penhel, 
Pêro  dc  Lanços  de  Andr  de, De- 
finidor da  comarca  de  Viana. 

Manoel  Conea  Cirualhj  ,  De- 
finidor da  comaica  de  SetouaU 

Rui  Telles>Derinidor  da  villade 
AianqU  r. 

Domingos  Antunes  Portugal, 
procurador  de  Penamacor,  De  ri 
nidor  de  Caftelobrai  co. 

LuisGon  «alues  Munis,  D.  fi  & 
dordaOuuidoiiaoc  ALljs# 

Francilcu  F  eye  deSou'a;  Defi-        •* 
nidor  da  cornai  ca  dc  Thomu. 

António  Má>h-ado  Vil  a\boa<, 
proctraòor  da  vilia  do  C  )ndj,  èv 
definidor  da  Ouuidoria  da  cornar 
ca  da  villa-de^jrccllos. 


LAVS   DEO 


fce  AíTcnto  dos  três  Efbuo*  deftes  Re ynos 
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Sfbaftiàí  Ce/ar  Je  }  fen  f:s. 
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